
 

 

 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO E À COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO 

Ref.: Impugnação ao Edital – Item 7 – Aquisição de Caminhão 4x2 (Toco) equipado com 
compactador de lixo de 15 m³ 

RODONAVES CAMINHÕES COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita 
no CNPJ sob nº 10.337.197/0007-06, com sede à Av. Atilio Albertini, 2380 – Distrito Industrial na 
cidade de Regente Feijó - SP, por seu representante legal, vem, respeitosamente, apresentar a presente 

IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 

com fundamento na Lei Federal nº 14.133/2021, em razão da existência de especificações técnicas 
excessivamente restritivas no Item 7, especialmente quanto à exigência de motor com cilindrada de 7,2 
litros e tanque de ARLA 32 com capacidade mínima de 35 litros, pelos fundamentos a seguir. 

I – DO OBJETO DA IMPUGNAÇÃO 

O Item 7 do edital estabelece, dentre outras características, a aquisição de veículo tipo caminhão 4x2, toco, 
zero quilômetro, ano/modelo 2026/2026, equipado com compactador de lixo de 15 m³. 

Entretanto, na especificação técnica do chassi, o edital determina expressamente: 

“7,2 LTS, 06 cilindros em linha (...) tanque de ARLA 32 de no mínimo 35 litros (...)” 

Ocorre que a fixação de valores específicos para a cilindrada do motor e para a capacidade mínima do 
tanque de ARLA 32, sem que aparentemente seja demonstrada a indispensabilidade operacional desses 
números exatos, pode provocar restrição indevida à competitividade, afastando veículos de fabricantes 
tradicionais que possuem capacidade técnica e operacional para executar integralmente o objeto. 

É justamente o caso dos veículos da linha IVECO Tector, que dispõem de configurações com motor de 
aproximadamente 6,7 litros (6.728 cm³), 6 cilindros, conforme documentação técnica da própria 
fabricante. 

Assim, embora o veículo possa apresentar características de desempenho plenamente compatíveis com a 
finalidade pretendida pela Administração, poderá ser sumariamente afastado apenas porque sua cilindrada 
nominal é inferior aos 7,2 litros especificados no edital. 

Da mesma forma, a exigência de tanque de ARLA 32 de, no mínimo, 35 litros impede a participação 
de configuração da IVECO que possua tanque de 21 litros, mesmo que tal diferença não implique prejuízo 
à potência, capacidade de carga, segurança, atendimento ao PROCONVE P-8/Euro 6 ou funcionamento do 
compactador. 

II – DA RESTRIÇÃO À COMPETITIVIDADE 

A Administração Pública possui discricionariedade para estabelecer as características técnicas necessárias ao 
atendimento de suas necessidades. 

Essa discricionariedade, contudo, não é absoluta. 

As especificações devem guardar relação objetiva com a necessidade administrativa e com o desempenho 
esperado do equipamento, evitando características excessivamente específicas que possam excluir produtos 
tecnicamente adequados sem justificativa técnica suficiente. 

 



 

 

 

A própria Lei nº 14.133/2021 estabelece, no art. 40, §2º, III, o dever de buscar a ampliação da 
competição e evitar a concentração de mercado. 

Além disso, o art. 41 da Lei nº 14.133/2021 admite indicação de marca ou modelo apenas 
excepcionalmente e mediante justificativa formal, como nos casos de padronização, compatibilidade 
ou quando determinada solução for a única capaz de atender às necessidades da Administração. 

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, ao comentar o art. 41, destaca que requisitos capazes de 
restringir a competitividade são admissíveis em caráter excepcional e devem estar devidamente justificados. 

No presente caso, questiona-se justamente: 

Qual é a necessidade técnica objetiva de o motor possuir exatamente 7,2 litros ou mais? 

E, igualmente: 

Qual é a necessidade operacional objetiva de o reservatório de ARLA 32 possuir capacidade 
mínima de exatamente 35 litros? 

A finalidade da contratação não é adquirir um motor de determinada cilindrada ou um tanque de ARLA de 
determinada capacidade isoladamente. 

A finalidade é adquirir caminhão adequado à instalação e operação de compactador de resíduos 
sólidos de 15 m³, com potência, torque, PBT, segurança, confiabilidade e capacidade operacional 
suficientes para execução dos serviços. 

Portanto, o mais adequado é que a especificação privilegie critérios de desempenho, e não características 
construtivas que possam variar legitimamente entre fabricantes. 

III – DO MOTOR IVECO DE 6,7 LITROS 

A documentação técnica da IVECO demonstra que existem modelos da linha Tector equipados com motor 
de 6 cilindros e cilindrada de 6.728 cm³, equivalente a aproximadamente 6,7 litros. 

A diferença entre 7,2 litros e 6,7 litros, isoladamente considerada, não permite concluir que um veículo 
seja superior ou inferior ao outro. 

A cilindrada é apenas uma das características do conjunto motriz. 

Para a finalidade pretendida, devem ser considerados principalmente elementos como: 

 potência; 

 torque; 

 faixa de rotação em que o torque é disponibilizado; 

 capacidade de carga; 

 PBT; 

 adequação à instalação do implemento; 

 disponibilidade e parametrização da tomada de força; 

 atendimento ao PROCONVE P-8/Euro 6; 



 

 

 capacidade operacional; 

 segurança; 

 durabilidade e garantia. 

Assim, se um veículo com motor de 6,7 litros demonstrar potência, torque, PBT e capacidade 
operacional iguais ou superiores às necessidades estabelecidas pela Administração, não se 
mostra razoável sua exclusão exclusivamente pela diferença de cilindrada. 

A Administração deve buscar o resultado necessário à prestação do serviço, e não determinada solução de 
engenharia quando outras tecnologias disponíveis no mercado são capazes de produzir resultado 
equivalente. 

IV – DO TANQUE DE ARLA 32 DE 21 LITROS 

A mesma questão ocorre em relação à exigência de: 

“tanque de ARLA 32 de no mínimo 35 litros”. 

A capacidade do reservatório de ARLA é característica de projeto de cada fabricante. 

A existência de reservatório de 21 litros, por si só, não significa menor eficiência ambiental ou incapacidade 
operacional do caminhão. 

O ponto essencial é que o veículo esteja homologado e em conformidade com as normas ambientais 
aplicáveis, especialmente com o PROCONVE P-8 (Euro 6), requisito que o próprio edital já estabelece. 

Portanto, caso um caminhão cumpra integralmente as normas de emissões e apresente autonomia adequada 
à sua utilização, exigir tanque de exatamente 35 litros ou mais necessita de justificativa técnica específica 
que demonstre porque um tanque menor inviabilizaria ou prejudicaria a execução dos serviços. 

Caso essa demonstração não exista no Estudo Técnico Preliminar ou no Termo de Referência, a manutenção 
do limite de 35 litros acaba funcionando como uma barreira de entrada, sem necessariamente produzir 
benefício proporcional para a Administração. 

V – DO POSSÍVEL DIRECIONAMENTO INDIRETO 

Importante destacar que não é necessária a indicação expressa de uma marca para que determinada 
especificação produza efeito restritivo. 

A combinação de características excessivamente específicas pode resultar, na prática, na seleção de um 
número extremamente reduzido de fabricantes ou modelos. 

A Lei nº 14.133/2021 permite excepcionalmente a indicação de marcas ou modelos, mas exige justificativa 
formal para as hipóteses previstas no art. 41. 

Também estabelece que a especificação dos produtos deve observar requisitos relacionados a qualidade, 
rendimento, compatibilidade, durabilidade e segurança, além de determinar a busca pela ampliação 
da competição. 

Dessa maneira, caso não exista estudo técnico demonstrando que um motor de 6,7 litros ou um tanque de 
ARLA de 21 litros seja insuficiente para a execução do serviço, manter limites de 7,2 litros e 35 litros, 
respectivamente, pode representar restrição desnecessária à disputa. 

 



 

 

VI – DA VANTAJOSIDADE PARA A ADMINISTRAÇÃO 

A ampliação das especificações não significa redução da qualidade do objeto. 

Ao contrário, permitir a participação de veículos tecnicamente equivalentes ou superiores, 
independentemente de pequenas diferenças construtivas, possibilita a participação de maior número de 
fabricantes e fornecedores. 

Consequentemente, a Administração poderá obter: 

maior competitividade → maior número de propostas → maior disputa de preços → maior 
possibilidade de obtenção da proposta mais vantajosa. 

A exclusão prévia de fabricantes aptos reduz o universo competitivo e pode resultar em preços superiores 
aos que seriam obtidos em uma disputa mais ampla. 

VII – DA ALTERAÇÃO PRETENDIDA 

Diante disso, requer-se que a Administração proceda à alteração das especificações do Item 7, substituindo 
os requisitos: 

Onde consta: 

“Motor 7,2 LTS, 06 cilindros em linha” 

Passe a constar, sugeridamente: 

“Motor com cilindrada mínima de 6,7 litros, 06 cilindros em linha, ou tecnologia 
equivalente/superior, desde que atendidos os requisitos mínimos de potência, torque, 
capacidade operacional e normas de emissões estabelecidos no edital.” 

E: 

Onde consta: 

“Tanque de ARLA 32 de no mínimo 35 litros” 

Passe a constar, sugeridamente: 

“Tanque de ARLA 32 com capacidade mínima de 21 litros, dimensionado pelo fabricante para o 
veículo ofertado e compatível com o atendimento ao PROCONVE P-8 (Euro 6).” 

Alternativamente, e de forma ainda mais adequada à ampliação da competitividade, sugere-se retirar a 
exigência de capacidade volumétrica mínima do tanque de ARLA, estabelecendo apenas que o reservatório 
seja original de fábrica, devidamente dimensionado pelo fabricante e compatível com o sistema 
de controle de emissões e com o atendimento ao PROCONVE P-8 (Euro 6). 

VIII – DOS PEDIDOS 

Diante de todo o exposto, requer-se: 

a) o recebimento e conhecimento da presente impugnação; 

b) a revisão da exigência de motor com cilindrada de 7,2 litros, admitindo-se motores com cilindrada a 
partir de 6,7 litros, desde que atendidos os demais requisitos de desempenho, potência, torque, PBT e 
capacidade operacional; 

 



 

 

 

c) a revisão da exigência de tanque de ARLA 32 com capacidade mínima de 35 litros, admitindo-se 
reservatório de 21 litros, desde que original de fábrica, devidamente dimensionado e compatível com o 
sistema de emissões do veículo; 

d) alternativamente, que sejam adotados critérios predominantemente de desempenho e capacidade 
operacional, permitindo soluções tecnicamente equivalentes ou superiores; 

e) caso a Administração entenda pela manutenção das exigências de 7,2 litros e 35 litros, que apresente 
a respectiva justificativa técnica circunstanciada, demonstrando objetivamente por que motores de 6,7 
litros e reservatórios de ARLA de 21 litros seriam incapazes de atender às necessidades da contratação; 

f) sendo reconhecido o caráter restritivo das especificações, que seja promovida a retificação do edital e 
do Termo de Referência, com a consequente reabertura do prazo para apresentação das propostas, 
quando aplicável, assegurando ampla competitividade e tratamento isonômico aos interessados. 

Por fim, ressalta-se que a presente impugnação não busca flexibilizar requisitos essenciais de 
segurança, desempenho ou qualidade, mas tão somente impedir que características construtivas 
específicas eliminem fabricantes cujos veículos possam demonstrar plena capacidade para execução do 
objeto. 

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

Regente Feijó, 24 de agosto de 2026 

 

RODONAVES CAMINHÕES COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 
Silvio Carlos Gonçalves 

CPF: 004.739.728-40 – RG. 10.346.270-3 SSP/SP 
Procurador 
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